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Mais segurança no parto

Por conta da celebração do Dia Nacional de Redução da Mortalidade Materna e do Dia Internacional
de Luta pela Saúde da Mulher na última semana, a Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS)
reforçou suas ações do Movimento Parto Adequado, que já falamos por aqui em outras situações.

Importante medida para a ampliação da saúde de mães e bebês, a entidade busca aumentar a
participação das operadoras de planos de saúde na ampliação desse procedimento, redução das
taxas de mortes durante a gestação, o parto e o puerpério, garantindo, portanto, melhor promoção
da saúde das mulheres. 

Dentro das estratégias do programa – que falamos um pouco melhor aqui, lançou-se um Painel de
Indicadores de Atenção Materna e Neonatal, que traz uma série de indicadores sobre o tema. Por
meio dele, é possível verificar características da atenção prestada pelas operadoras de planos de
saúde e por hospitais e maternidades privados. Pode ser acessado aqui.

Neste mesmo esforço, a ANS desenvolveu, em conjunto com o Hospital Israelita Albert Einstein e o
Institute for Healthcare Improvement (IHI), uma ferramenta que orienta práticas para redução da
mortalidade materna, o Escore de Alerta Precoce para Detecção de Condições Ameaçadoras da
Vida Materna para auxiliar na identificação das práticas assistenciais e nas oportunidades de
melhorias da atenção materna e neonatal. Conheça aqui.

Vale lembrar, o risco de morte materna pós-parto é três vezes maior em cesarianas do que em
outras modalidades, como apontam alguns estudos já analisados aqui no blog, principalmente em
decorrência de hemorragia e complicações na anestesia.

Segundo a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), todos os dias cerca de 830 mulheres
morrem por causas evitáveis relacionadas ao parto e à gestação no mundo. Os países em
desenvolvimento possuem 99% dos casos de mortalidade materna. Por outro lado, esse
procedimento é indicado quando se constata, por exemplo, que o cordão umbilical está enrolado no
pescoço do bebê e diversos outros partos de risco.

Já mostramos também dados da prevalência da cesárea no Brasil por meio do Boletim Científico.
Veja aqui. A OMS recomenda que apenas 15% dos partos sejam feitos por cesárea. Contudo, os
partos desse tipo respondem por 55% do total no Brasil.

Defendemos que cada caso deve ser analisado separadamente e a decisão tem que ser tomada em
conjunto pela paciente e seu médico de confiança.

Fonte: IESS, em 02.06.2020
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